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Resumo 

Este artigo busca mostrar, através do levantamento bibliográfico, as pesquisas que envolvem o lúdico 

no contexto escolar, durante a pandemia da Covid-19, mapeando-as por meio do Estado da Arte, também 

chamado de Estado do Conhecimento. Esse tipo de metodologia garante a identificação das 

contribuições significativas acerca da temática em questão, assim como pode apontar as limitações do 

movimento do campo de pesquisa, suas lacunas de divulgação e identificação das inovações 

investigadas. Apesar de ser um tema bastante discutido no meio acadêmico, foi percebido um número 

pequeno de trabalhos presentes nos bancos de dados Google Acadêmico e Capes, os quais foram 

utilizados para compor a presente pesquisa.  

 

Palavras-chave: Contexto escolar. Lúdico. Pandemia.  

 

Abstract 

This article seeks to show, through the bibliographic survey, the researches that involve the ludic in the 

school context, during the Covid-19 pandemic, mapping them through the State of the Art, also called 

the State of Knowledge. This type of methodology ensures the identification of significant contributions 

on the theme in question, as well as can point out the limitations of the movement of the research field, 

its dissemination gaps and identification of the innovations investigated. Despite being a widely 

discussed topic in the academic environment, a small number of studies were found to be present in the 

Google Scholar and Capes databases, which were used to compose the present research. 
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Introdução 

 

Este estudo tem como objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre as 

publicações científicas que envolvem a temática “O lúdico no contexto escolar durante a 
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pandemia da covid-19” e para a sua realização, utilizaremos a metodologia do Estado da arte, 

que, conforme Romanowski e Ens (2006), podem indicar contribuições importantes para a 

composição do domínio teórico do campo do conhecimento, uma vez que buscam identificar 

as contribuições significativas, acerca da temática em questão, assim como pode apontar as 

limitações do movimento do campo de pesquisa, suas lacunas de divulgação e identificação das 

inovações investigadas.  

A escolha do objeto justifica-se, devido ao fato dessa temática fazer parte, tanto da 

atuação profissional atual, quanto futura atuação dos envolvidos na pesquisa. Além dos objetos 

fazerem parte de nosso interesse pessoal e profissional, é relevante, especialmente diante do 

contexto pandêmico da SARS-CoV2, em que estamos inseridos. A referida pandemia iniciou-

se em dezembro de 2019 na China, ocorrendo o primeiro caso no Brasil, no dia 26 de fevereiro 

de 2020, que, a partir de então, veio se espalhando por todos os estados e municípios brasileiros. 

Medidas extremas foram necessárias, tais como o isolamento social e a quarentena, 

fazendo com que o setor educacional também buscasse formas das crianças e adolescentes 

continuarem o seu processo de educação escolar. Nesse contexto, gostaríamos de conhecer as 

pesquisas sobre como o lúdico tem se manifestado no contexto escolar, durante a pandemia da 

Covid-19, considerando a ludicidade não somente como um processo externo, mas também 

interno, ou seja, vinculado à subjetividade humana, conforme os estudos de Cipriano Luckesi 

(2002). 

 

O Lúdico no contexto escolar durante a pandemia da covid-19 

 

Com a chegada da Pandemia da Covid-19 (novo coronavírus), todas as sociedades foram 

atingidas, com várias vidas sendo ceifadas, pelo alto número de pessoas infectadas. Diante 

disso, para conter essa disseminação do vírus, a grande maioria dos países, com o aval da 

Organização Mundial da Saúde (OMS), optaram por fazer o isolamento total ou quase total nas 

cidades, os chamados lockdowns, tendo como objetivo principal bloquear os lugares que eram 

de grande aglomeração de pessoas, dentre eles os espaços públicos e privados.  

A partir da exigência do lockdown de espaços públicos, como uma maneira de 

prevenção da proliferação do vírus, a escola foi uma das instituições que foram determinadas a 

serem fechadas o quanto antes, devido ao número de estudantes acumulados em um espaço 

pequeno que é a sala de aula, outra preocupação era a transmissão, que poderia aumentar, tanto 

nas creches, escolas das séries iniciais e finais, colégios do ensino médio quanto nas 
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universidades, no ensino presencial. Para Arruda (2020, p.263), “A escola é um dos espaços 

sociais em que há maiores trocas e mobilidades de sujeitos de diferentes faixas etárias, portanto, 

representa espaço de maior probabilidade de contaminação em massa”. 

Contudo, a sociedade não poderia parar por inteiro, e, diante de uma preocupação das 

autoridades responsáveis, sobretudo os governadores e prefeitos, ficou acordado, em especial 

nos espaços de ensino, que as instituições escolares adotassem as aulas no formato de ensino 

remoto, como uma saída para que os alunos não fossem prejudicados com as paralisações das 

aulas presenciais, o que causaria, ainda mais, um retrocesso de décadas na Educação brasileira. 

A respeito do ensino remoto, Silva e Ribeiro (2021, p.199) cita que: 

 

[...] o professor que trabalha com o Ensino Remoto durante a pandemia da COVID-

19 deve se dedicar à nova realidade, uma vez que essa modalidade de ensino tem sido 

uma das alternativas possíveis no atual contexto. Apresentando características bem 

peculiares, essa modalidade de ensino dispensa a presença do educando em um espaço 

físico, mas o obriga a estar presente no ambiente virtual, sendo que a presença é 

crucial para sua aprovação. 

 

Entretanto, tudo o que é novo tem suas dificuldades e, com o ensino remoto não foi 

diferente, pois, como os professores ainda não estavam preparados para ministrar aulas on-line, 

seja por dificuldades de acesso à internet, seja por falta de espaço ou até mesmo por não terem 

habilidades de manejar os computadores e aplicativos (Google Meet, Google Classroom, 

Whatsapp, E-mail, etc.), que foram inseridos nesse período, para ajudá-los na condução das 

aulas. Em relação aos alunos, esses também foram bastante prejudicados, pois nem todos 

tinham acesso às aulas remotas, principalmente, aqueles alunos que não tinham condições 

econômicas de ter um celular, computador ou tablet.  

Após relatar todos os aspectos citados anteriormente, os quais foram determinantes 

durante o período de grande infecção da covid-19, tivemos o cuidado de pesquisar como estão 

sendo elaboradas as atividades presenciais ainda na pandemia, uma vez que a mesma não foi 

findada. A nossa preocupação é como as crianças que perderam o contato com as brincadeiras 

e jogos, as quais são denominadas por grandes teóricos por atividades lúdicas ou educação 

lúdica. Muitas dessas atividades, exigiam o contato físico dentro do espaço escolar, uma vez 

que, essas brincadeiras e jogos, foram interrompidos durante o alto índice de contaminação do 

Coronavírus e, esses tipos de atividades, que se caracterizam pelo contato com o outro, onde é 

possível trabalhar a mente e corpo dos alunos de forma plena e flexível, torna o ambiente mais 

agradável. 
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Mas assim como os alunos, alguns professores também estão cada vez trabalhando 

menos com o lúdico em suas aulas, ora pela exigência de ter que seguir um plano de curso ou 

de aula conteudista, ora pela metodologia deste educador ser embasada apenas em atividades 

que visam controlar os alunos, sentados nas carteiras dentro da sala de aula, o que, de certa 

forma, condiz com uma tendência tradicionalista. É notório também, que até os educadores que 

gostam de trabalhar com o lúdico, ainda estão receosos para determinadas brincadeiras ou jogos 

em suas aulas, pois, estão resguardados por conta de uma série de medidas de segurança 

sanitária, que exigem um distanciamento entre os alunos, utilização das máscaras, bem como o 

uso do álcool gel. 

  

Mapeamento de publicações sobre o lúdico no contexto escolar durante a pandemia da 

covid-19 

 

Google Acadêmico 

 

O mapeamento através do Google Scholar ou Google Acadêmico, em português, foi 

realizado no dia 09 de junho de 2022, às 13h22, inicialmente utilizando os termos O lúdico no 

contexto escolar durante a pandemia da covid-19, como descritores, encontramos 11.000 

resultados, de páginas em português, ou seja, uma quantidade muito grande de literatura 

acadêmica e em diversos formatos de publicação: livros, revistas acadêmicas, artigos, 

dissertações e teses. 

Como os temas tratados nessa pesquisa inicial iam além do nosso objetivo, no dia 13 de 

junho, às 7h29 abrimos uma outra página, agora com os descritores “lúdico” AND “pandemia” 

colocados entre aspas. Além do uso desses termos, delimitamos os seguintes critérios: Sem 

patentes, pesquisar páginas em português, ordenar por relevância, período específico (2020 – 

2022). Com a aplicação desses critérios, foram encontrados 6.200 resultados, o que continua 

sendo um número alto para análise.  

Nesse sentido, cada pesquisador ficou com determinado número de produções para 

analisar, excluindo as que versavam somente sobre lúdico ou somente sobre pandemia, 

contemplando, assim, os resultados que envolviam em sua temática o lúdico/ludicidade e a 

pandemia no contexto escolar. Vale salientar que, ao reduzir as aspas ao tema proposto "lúdico 

AND pandemia", não foi encontrado nenhum resultado. Assim, descrevemos, resumidamente 
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no quadro a seguir, todas as produções encontradas nessa base de dados, dentro dos critérios 

acima descritos. 

ANO AUTOR TÍTULO CONCLUSÕES 
FONTE 

BIBLIOGRÁFICA 

2021 

Josefa 

Maria 

dos 

Santos 

Ramo. 

O lúdico nos 

anos iniciais do 

ensino 

fundamental: 

como os 

educadores o 

utilizam durante 

a pandemia 

 

Cabe aos professores, 

traçar estratégias de 

planejamento que leve 

em conta o lúdico 

como elemento 

inerente ao processo 

de ensino - 

aprendizagem nos 

anos iniciais da 

educação básica. 

https://repositorio.ufpb.br/j

spui/handle/123456789/21

732 

ANO AUTOR TÍTULO CONCLUSÕES 
FONTE 

BIBLIOGRÁFICA 

2021 

Rosycléa 

Dantas e 

Elaine 

Silva 

 

O ensino remoto 

com o lúdico 

durante a 

pandemia da 

covid-19: 

desafios e 

aprendizagens 

 

Realizar este estudo 

foi um processo rico de 

aprendizagem sobre 

ludicidade no ensino 

remoto. Aprendemos, 

ainda, sobre a 

capacidade do 

professor de se 

reinventar e 

ressignificar seu 

trabalho diante das 

dificuldades. 

DOI:  

https://doi.org/10.22478/ufpb.

1983-9979.2021v16n1.58775 

 

2021 

Janiara 

Almeida 

Pinheiro 

Lima 

O jogo, a 

gamificação e o 

lúdico no ensino 

de geografia 

durante a 

pandemia da 

covid-19 

 

 

O desafio de ensinar 

em meio a pandemia é 

maior do que a simples 

transmissão de 

conhecimentos 

científicos, mas, é 

preciso lidar com as 

situações 

socioemocionais e, 

promover espaços de 

acolhimento e alegria 

nas aulas, reforçando a 

ideia de pertencimento 

e motivação. 

https://doi.org/10.47418/ua

quiri.vol3.n1.2021.5136 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21732
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21732
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/21732
https://doi.org/10.22478/ufpb.1983-9979.2021v16n1.58775
https://doi.org/10.22478/ufpb.1983-9979.2021v16n1.58775
https://doi.org/10.47418/uaquiri.vol3.n1.2021.5136
https://doi.org/10.47418/uaquiri.vol3.n1.2021.5136
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2020 

Eny 

Santos 

O.Hanau

er 

Ludicidade na 

aprendizagem 

em tempos de 

pandemia 

 

Os alunos dedicaram 

aos estudos, 

aproveitando o tempo 

em seus lares, em que 

a família esteve 

presente para   

compreender   que   a   

interação   estabelece   

maior   aproveitamento   

na aprendizagem dos 

alunos. 

 

doi.org/10.29327/4426441 

2022 

Shirley 

de Sousa 

Alves; 

Maria S. 

de 

Freitas 

Soares e 

Maria 

Zenilda 

Costa. 

 

Importância de 

novas estratégias 

com a ludicidade 

e os desafios da 

alfabetização em 

tempos de 

pandemia 

 

 

 

O ensino remoto foi 

desafiador pois, o 

professor teve que se 

readequar e se adaptar 

a uma nova forma de 

ensino, enfrentando 

dificuldades para 

corresponder a uma 

aula de qualidade. A 

professora possui 

muitas tarefas extra-

aula que precisam ser 

cumpridas, e as 

escolas não têm 

condições de assegurar 

a saúde dos alunos e 

professores(as). 

http://uece.br/eventos/vise

pefacediuece/anais/trabalh

os_completos/754-48523-

24012022-215012.pdf 

2021 

 

Daniele 

Raimund

o dos 

Anjos 

Gonçalv

es et. al.  

A ludicidade em 

tempos de 

pandemia 

Conclui-se que a 

ludicidade pode ser  a  

ponte  entre  a  saúde  

mental  e  a 

aprendizagem. Pode 

auxiliar no 

desenvolvimento da 

sociedade em tempos 

de pandemia. 

 

doi.org/10.51891/rease.v7i

8.2052 

http://uece.br/eventos/visepefacediuece/anais/trabalhos_completos/754-48523-24012022-215012.pdf
http://uece.br/eventos/visepefacediuece/anais/trabalhos_completos/754-48523-24012022-215012.pdf
http://uece.br/eventos/visepefacediuece/anais/trabalhos_completos/754-48523-24012022-215012.pdf
http://uece.br/eventos/visepefacediuece/anais/trabalhos_completos/754-48523-24012022-215012.pdf
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2020 

Marly 

Gomes 

da Silva 

Alves 

Vivências 

lúdicas na 

educação 

infantil e o 

contexto de 

pandemia de 

Covid-19 no 

Brasil (2020) 

 

Chegamos a 

evidenciar o diálogo 

da unidade escolar e os 

profissionais que dela 

fazem parte, quanto a 

execução das 

propostas 

pedagógicas.  

https://repositorio.ufpb.br/j

spui/handle/123456789/17

887 

2021 

Marlene 

Burégio 

Freitas; 

Denize 

Tomaz 

de 

Aquino; 

et al. 

Profissionalidad

e docente e 

ludicidade na 

educação 

infantil em 

tempos de 

pandemia 

O artigo repercute a 

respeito do brincar e da 

ludicidade e a 

profissionalidade do 

professor na Educação 

Infantil em 

Pernambuco (PE), 

mostrando a 

importância da 

formação continuada 

aos docentes. 

http://periodicos.estacio.br

/index.php/reeduc/article/v

iewArticle/9266 

Fonte: Google Acadêmico 

 

 

Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 

(CAPES)  

 

Para essa base de dados, utilizamos os mesmos descritores “Lúdico AND pandemia” e 

não obtivemos nenhum resultado, porém, quando deixamos as palavras “lúdico” AND 

“pandemia” entre aspas e fizemos uso do filtro busca avançada, busca por assunto e nos dois 

últimos anos, foram encontrados três artigos. Todavia, um deles, denominado “O ensino remoto 

com o lúdico durante a pandemia da covid-19: desafios e aprendizagens”, das autoras Rosycléa 

Dantas e Elaine Silva, que já havíamos encontrado no Google Acadêmico e já o citamos no 

quadro acima.  

Um segundo resultado, cujo título é “Material lúdico específico para crianças e 

adolescentes atendidos em um hemocentro: elaboração e aplicabilidade durante a pandemia da 

covid-19”, não foi analisado, uma vez que a temática fugia de nossos propósitos. Segue, 

portanto, o artigo que escolhemos para compor o nosso quadro de publicações referentes ao 

lúdico no contexto escolar durante a pandemia da covid-19: 

https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/17887
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/17887
https://repositorio.ufpb.br/jspui/handle/123456789/17887
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ANO AUTOR TÍTULO CONCLUSÕES 

FONTE 

BIBLIOGRÁFIC

A 

2021 

Débora 

Jaqueline 

Farias 

Fabiani;  

Luis Felipe 

N. Silva; 

et.al. 

 

 

Brincar na 

pandemia: 

implicações 

para a 

Educação 

Física a partir 

do inventário 

da cultura 

lúdica 

A cultura lúdica, enquanto 

co-construção 

sociocultural, foi afetada 

pelo contexto da pandemia, 

o que pode acarretar 

possíveis implicações para 

o campo da Educação 

Física, especialmente a 

escolar. 

https://doi.org/10.2

4215/23142561e19

7 

Fonte: Periódico Capes 

 

Outras bases de Dados 

 

Além das bases citadas, realizamos a pesquisa com os mesmos descritores citados 

anteriormente, “Lúdico” AND “pandemia”, tanto no Scielo quanto no Banco de 

dissertações/tese do Programa de Pós-Graduação em Educação da UESB, mas nenhum 

resultado foi encontrado. 

 

Resultados e discussão 

 

Fazendo uma síntese dos resultados pesquisados durante o estado da arte, começaremos 

seguindo a ordem em que foram estruturados no quadro, desse modo, o primeiro a ser 

comentado foi um trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e tem como título: O lúdico nos anos 

iniciais do ensino fundamental: como os educadores o utilizam durante a pandemia, da autora 

Ramo (2021). O objetivo foi “entender como os educadores utilizam o lúdico nos anos iniciais 

da educação básica, mesmo diante dos desafios de um cenário de pandemia da covid-19, onde 

a solução encontrada foi o ensino não presencial e semipresencial em todo o país”.         

Para analisar o lúdico, Ramo (2021) traz a legislação brasileira de educação, além de 

autores renomados nessa área, tais como Piaget (1976), Kishimoto (1996) e Mota (2009). Traz 

ainda as adaptações pelas quais as escolas passaram durante a pandemia e relatos de experiência 

sobre o lúdico e o ensino semipresencial. A autora concluiu afirmando que o lúdico é uma 

https://doi.org/10.24215/23142561e197
https://doi.org/10.24215/23142561e197
https://doi.org/10.24215/23142561e197
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proposta viável e que deve estar presente nos anos iniciais, pois, as crianças não deixam de 

brincar em seu cotidiano.   

O segundo trabalho, trata-se de um artigo intitulado: O ensino remoto com o lúdico 

durante a pandemia da covid-19: desafios e aprendizagens, que tem como autoras Dantas e 

Silva (2021). O objetivo do artigo é “investigar como dois professores de língua inglesa 

compreendem o trabalho com o lúdico no ensino remoto” (Dantas, Silva, 2021. p. 111). Este 

artigo tem como aporte teórico os estudos de Arruda (2020); Cordeiro (2020); Hodges et al., 

(2020) sobre o ensino remoto, assim como Nogueira (2008); Santos (2010); e Silva; Fantinelli 

(2019), em referência aos estudos sobre ludicidade e educação. Nesta pesquisa, Dantas e Silva 

(2021, p.111) buscaram “investigar e compreender como a educação está sendo (re)construída 

no contexto remoto”.  

As autoras concluíram que durante a pandemia diversos fatores contribuíram para que 

as aulas no ensino remoto fossem bastante desafiadoras, sobretudo, no que diz respeito à 

utilização do lúdico nesse período. Algumas nuances, tais como: a impossibilidade de ter a 

presença de todos os alunos em suas aulas, a lacuna do contato direto com os educandos, a falta 

de conhecimento em relação a utilização das mídias tecnológicas, assim como o ensino de 

forma on-line, além da dificuldade de executar atividades lúdicas, já que não tinham materiais 

adequados ou espaços propensos para se obter uma aproximação maior entre professor e aluno. 

O terceiro resultado é um relato de experiência intitulado: O jogo, a gamificação e o 

lúdico no ensino de geografia durante a pandemia da covid-19, de Janiara Almeida Pinheiro 

Lima. Seu objetivo foi “explorar o lúdico através dos jogos para alcançar o interesse dos 

estudantes pelos objetos de aprendizagem da Geografia, dispostos no currículo da Rede 

Municipal, por meio da Aprendizagem Baseada em Jogos e da Gamificação”. A autora utilizou 

o wordwall como recurso didático e obteve muito sucesso entre os participantes. Vale destacar 

que nem todos os alunos puderam participar das aulas on-line, devido ao não acesso à internet, 

o que é uma realidade presente em muitos municípios. Mas, entre os que participaram foi 

observado que as aulas lúdicas tornam a aprendizagem mais divertida e instigam o engajamento 

e a participação de todos. 

No quarto trabalho, que tem por título central Ludicidade na aprendizagem em tempos 

de pandemia, da autora Hanauer (2020), buscou mostrar como foi desafiador para os 

professores trabalharem com o lúdico durante o ensino remoto e quais ferramentas os docentes 

utilizaram, mesmo numa aula on-line, para conseguir dar estímulos, visando o interesse e a 

concentração dos alunos. Nesta pesquisa, foi constatado como os alunos puderam dedicar aos 
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estudos estando em suas casas e, juntamente, com a família, puderam constatar que a interação 

entre os entes gera uma melhora considerável na aprendizagem dos educandos. 

O quinto artigo, trata-se de um relato que tem associação ao Programa Residência 

Pedagógica – Pedagogia FACEDI (CAPES/UECE) e tem como título: Importância de novas 

estratégias com a ludicidade e os desafios da alfabetização em tempos de pandemia. O artigo 

tem por objetivo “socializar as experiências de articulação entre recursos didáticos e ludicidade 

no ensino da leitura e da escrita anos iniciais do ensino fundamental”, é um estudo que traz uma 

abordagem qualitativa e, para tal, precisou-se realizar a observação participante, com registro 

em diários de campo. Tem como aporte teórico os estudos de Weffort (1996), Santos (1997), 

Freire (2007), Barbato (2008), Minayo (2009) e Siqueira (2011). 

Nesta pesquisa, as autoras concluíram que para um professor colocar em prática os seus 

saberes, será necessário que o mesmo possua antes, a sua fundamentação teórica.  Esse mesmo 

artigo, vem relatando a respeito dos desafios que os docentes enfrentaram durante o ensino 

remoto, onde esses profissionais precisaram se inovar e adequar a uma nova modalidade de 

ensino, oposta ao ensino presencial. Muitos fatores contribuíram para deixar ainda mais 

complexo o ensino on-line, tais como: a duração pequena para a produção de videoaulas, a não 

garantia das escolas a respeito da saúde dos educandos e educadores, a falta de acesso à internet, 

que acabou dificultando ter a presença de todos os alunos nas aulas, entretanto, a escola 

conseguiu disponibilizar para os discentes de famílias carentes as apostilas impressas, no intuito 

de conseguir contemplar a todos. 

O sexto resultado tem por título: A ludicidade em tempos de pandemia, este estudo foi 

articulado através de uma revisão em relação a ludicidade em tempos de pandemia, 

contemplando em seu texto os debates da literatura contemporânea. O objetivo desse estudo é 

“tratar da importância da ludicidade e do brincar em tempos de pandemia”, diante disso, as 

autoras fizeram investigações em artigos para embasamento lúdico e cientifico.  

Ao final da pesquisa, as autoras concluem que a ludicidade pode fazer a conexão da 

aprendizagem com a saúde mental, assim como pode juntar pessoas que estão distantes e 

também consegue dar auxilio na evolução de uma sociedade em momentos pandêmicos. 

O sétimo, trata-se de um Trabalho de conclusão de curso (TCC), Licenciatura Plena em 

Pedagogia na Modalidade à Distância, intitulado: Vivências lúdicas na educação infantil e o 

contexto de pandemia de covid-19 no Brasil (2020), que tem como autora a discente Marly 

Gomes da Silva Alves. O estudo tem como objetivo “apreender vivências lúdicas 

implementadas para aprendizagem das crianças da Educação Infantil no período da pandemia, 
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tendo em vista ações concernentes às atividades remotas”. Buscando embasar o seu trabalho, a 

autora conduz a sua pesquisa através de diálogos, utilizando fontes bibliográficas de autores 

como: Lev Vigotski, Luria e Leontiev (2010), Kishimoto (2001), Friedmann (2012), Ortiz e 

Carvalho (2012), dentre outros. 

Na metodologia do seu trabalho, a autora utiliza como instrumento de pesquisa a 

entrevista on-line com alguns docentes, no intuito de ter uma compreensão de como estariam 

sendo realizadas as atividades do ensino remoto nas turmas da educação infantil. Em relação às 

considerações finais do TCC, a autora mostra como a escola Celso M. Pontes conseguiu 

trabalhar com o ensino lúdico no ensino remoto, o qual necessitou por parte da equipe docente, 

em um trabalho bem pensado e planejado, viabilizando uma conexão importante entre a escola 

e a família dos alunos em um período de aulas on-line. Observou-se também que a escola 

disponibilizou para esses alunos da educação infantil, as atividades de forma impressa, o que 

correspondeu com as necessidades preteridas anteriormente pelos pais e responsáveis, as quais 

foram abalizadas através do Parecer 05/2020 do CNE.  

Outro fator observado durante a pesquisa, é que muitos alunos não tinham acesso à 

internet e essa foi uma das reclamações dos pais, outra solução para não distanciar o diálogo 

entre escola e família, foi a utilização dos grupos de whatsapp, para que os pais tivessem acesso 

tanto aos materiais e atividades como reuniões acerca do desenvolvimento das aulas. Em suma, 

a autora cita que a escola Celso M. Pontes, conseguiu trabalhar com o lúdico de forma positiva, 

mesmo em aulas on-line. E que a condução das aulas, de forma lúdica, contribuiu para o 

aprendizado dos seus alunos. 

O oitavo resultado do banco de dados Google Acadêmico tem como título a 

“Profissionalidade docente e ludicidade na educação infantil em tempos de pandemia”, das 

autoras Freitas, Aquino, Cabral et.al (2021) e que tem como objetivo “compreender a natureza 

das proposições lúdicas efetivadas na profissionalidade docente da educação infantil em tempos 

de pandemia”. Freitas; Aquino; Cabral; et. al (2021, p.225), baseia-se nos estudos de Tardif 

(2013), Oliveira-Formosinho (2002, 2005, 2007), Oliveira, Ferreira e Barros (2011) e Carvalho, 

Pedrosa e Rosseti-Ferreira (2012). A metodologia adotada é a pesquisa qualitativa, na 

abordagem histórico-dialética.  

Este artigo vem tratar a respeito do brincar e da ludicidade e a profissionalidade do 

professor na Educação Infantil em Pernambuco (PE), o trabalho também mostra a importância 

da formação continuada em direção ao brincar e a ludicidade, além da necessidade dessa 
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formação, as autoras mencionam que é preciso compreender e atribuir uma ressignificação no 

processo de profissionalidade das professoras. 

O nono e único resultado encontrado no Portal de Periódicos da Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), traz como título Brincar na pandemia: 

implicações para a Educação Física a partir do inventário da cultura lúdica, de Débora Jaqueline 

Farias Fabiani; Luis Felipe N. Silva; et.al (2021), apresenta um estudo da cultura lúdica entre 

de crianças de quatro e onze anos, no ambiente doméstico, no período de pandemia e verificou-

se que as crianças maiores brincavam menos, o que pode afetar o ambiente escolar. 

Como observamos, apesar do alto número de resultados encontrados no Google 

Acadêmico (6.200), apenas onze artigos contemplaram o nosso objeto de pesquisa. Os demais 

foram excluídos porque versavam somente sobre o lúdico no contexto escolar, ora sobre 

pandemia, sem conexão entre ambos. Outros ainda tratavam das escolas de samba, da saúde 

bucal, da população idosa, relacionados à pandemia da covid-19, entre outras temáticas. 

Cabe explicitar que cada um dos resultados encontrados na base de dados do Google 

Acadêmico contempla a discussão do lúdico em diversos contextos escolar, ora voltado para o 

ensino infantil, ora voltado para a formação continuada dos docentes, ora voltado para 

disciplinas específicas, etc., o que mostra a amplitude dessa temática e a necessidade de mais 

pesquisas no âmbito escolar para que possamos, cada vez mais, contribuir para uma educação 

lúdica e, consequentemente, mais prazerosa e rica em aprendizagens. 

 

Considerações Finais 

 

Realizar uma pesquisa do estado da arte é muito importante, não somente para constatar 

o que existe de publicação na área desejada, mas também apontar objetos que ainda não foram 

investigados. Dentre os bancos de dados por nós pesquisados, o Google Acadêmico foi o que 

mais nos contemplou, pois eles apresentaram resultados de outras bases também. Isso foi 

constatado quando realizamos a pesquisa pela Capes, cujo resultado, foi limitado, além disso, 

um dos artigos já havia sido contemplado pelo Google. Apesar do elevado número de 

resultados, de forma geral, a temática “O lúdico no contexto escolar durante a pandemia da 

covid-19” ainda é pouco trabalhada, apesar da relevância. 

Fica notório a necessidade de mais produções acadêmicas em relação à temática 

apontada, a fim de mostrar como foi a realidade dos professores no período da pandemia da 

COVID-19, tendo esses profissionais o cuidado de trabalhar com atividades lúdicas perante as 
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aulas do ensino remoto, mesmo tendo que enfrentar diversos fatores que os impossibilitavam 

de trabalhar com esse tipo de atividade. Vale ressaltar que novas pesquisas facilitarão 

ressignificar novos debates, a fim de apontar novas possibilidades de práticas educacionais, 

visando despertar o interesse também dos governantes para que os mesmos possibilitem que 

todos os professores tenham acesso a uma formação continuada adequada, tanto para o ensino 

remoto, como para sua atuação numa futura pandemia, que venha a surgir inesperadamente.  
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